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ENQUADRAMENTO
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ENIND – Estratégia Nacional para a Igualdade e a 

Não Discriminação “Portugal + Igual”

• Plano de Ação para a Igualdade entre Homens

e Mulheres;

• Plano de Ação de prevenção e Combate à

violência domestica e violência de género;

• Plano de ação de promoção dos direitos das

pessoas LGBTI



ESTRATEGIA DE EMPODERAMENTO DAS 

MULHERES

- Formação e capacitação de públicos alvo estratégicos;

- Promoção de condições de acesso das mulheres à educação e em concreto às áreas

tecnológicas e digitais;

- Apoio à entrada e permanência das mulheres na politica e na ocupação de cargos

de tomada de decisão;

- Fortalecimento de politicas públicas de prevenção e combate à violência doméstica

e violência de género.

+ procura de formas de financiamento nacional e internacional







Dia Internacional das Raparigas 
nas TIC – 27 de abril



As Mulheres no Parlamento e no Governo 





Coordenação da Rede Nacional de Apoio às Vitimas de Violência Doméstica



NOVA RESPOSTA

RAP
Respostas de Apoio Psicológico para 

Crianças e Jovens Vítimas 

de Violência Doméstica

Lançadas em setembro de 2021, são as primeiras respostas
especializadas de apoio psicológico e psicoterapêutico para crianças e
jovens vítimas de violência doméstica atendidas e/ou acolhidas na
Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência Doméstica (RNAVVD).

São uma resposta ao impacto da violência doméstica contra crianças
e jovens.

534
Crianças e jovens nas RAP entre setembro 

de dezembro de 2021

62

Psicólogas/os

31

Equipas de apoio psicológico e 
psicoterapêutico

2.500.000€

Dotação total do Programa Operacional de 
Inclusão Social e Emprego



Teleassistência 

a Vítimas de Violência Doméstica

A medida de proteção por Teleassistência a vítimas de violência doméstica é uma forma
específica de proteção, organizada em torno de um sistema tecnológico que integra um
leque de respostas/intervenções integram o psicossocial e a proteção policial, por um
período não superior a 6 meses, salvo se a entidade judiciária entender pela sua
prorrogação, atualmente não pode ultrapassar 18 meses.



RECOMENDAÇÕES

• Educar para a igualdade entre mulheres e homens, destacando a pertinência, de
educar para o empoderamento das raparigas e para o combate á violência de
género, trabalhando com rapazes e raparigas

• Empoderar economicamente as mulheres e garantir que as mesmas tenham
condições asseguradas de ingresso, permanência e sucesso ao mercado de trabalho

• Reforçar a liderança das mulheres e a participação integral e igual das mulheres no
processo de decisão em todas as áreas do desenvolvimento sustentável

• Instituir a cultura de tolerância zero á violência domestica .



PERPECTIVAS

• Desenvolver ações concretas de cooperação entre os Estados Membros da CPLP,

que despertem nas mulheres o interesse e a importância da sua participação na
politica, nomeadamente ações de capacitação e/ou fóruns de discussão
subordinados aos temas: liderança e comunicação política; violência em tempo de
eleições (antes, durante e após o ato eleitoral), entre outras ;

• Estabelecer parcerias para projetos e/ou ações com impacto real na vida das
mulheres, tomando como boa pratica a parceria tripartida entre a CIG, o ICIEG e as
NU para a conceção e execução do projeto piloto “Promoção da autonomia
financeira e emocional das meninas e mulheres em situação de vulnerabilidade na
ilha do Fogo, Cabo Verde”, que também conta com o envolvimento dos agentes
locais.
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